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APRESENTAÇÃO
A Fonoaudiologia, profissão regulamentada no Brasil em 09 de dezembro de 

1981, por meio da Lei 6.965, é a ciência que, inicialmente, concentrava-se no estudo 
da comunicação oral e escrita, voz e audição. Atualmente, com o aumento da produção 
científica, do desenvolvimento de novas tecnologias para a saúde, da interdisciplinaridade 
e da participação cada vez mais nítida na Saúde Coletiva, expandiu seus objetos de estudo 
resultando em diferentes especialidades.

O livro “Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-Científica” é 
uma obra que tem como propósito a discussão científica de temas relevantes e atuais, 
abordando pesquisas originais, relatos de casos, assim como revisões de literatura sobre 
tópicos concernentes à Fonoaudiologia. Espera-se que os capítulos discutidos aqui possam 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, profissionais, cientistas e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela Fonoaudiologia em suas variadas áreas.

O leitor encontrará, nesta compilação de estudos, pesquisas sobre Alimentação e 
Disfagia, Fala e Comunicação, Educação em Saúde, Bioestatística, Audição e Equilíbrio, 
em pesquisas realizadas em ambiente Escolar, Hospitalar e em Instituições de Longa 
Permanência, bem como estudos secundários de caráter bibliométrico, tendo em 
consideração todas as etapas da vida.

Devido ao fato desta obra ser elaborada de maneira coletiva, gostaria de expressar 
meus sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos 
de diversas instituições de ensino e pesquisa do país que compartilharam seus estudos 
reunidos nesse livro, bem como à Atena Editora pelo convite para a presente organização 
e por disponibilizar sua generosa equipe e plataforma colaborando com a divulgação 
científica nacional.

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A exposição ao ruído ocupacional 
pode colaborar para o desenvolvimento de 
zumbido no adulto. Os professores estão 
enquadrados entre os profi ssionais que 
podem sofrer alterações auditivas devido às 
condições de trabalho inadequadas como ruído 
ambiental, acústica ruim e cargas horárias 
extensas. Objetivo: verifi car estudos que 
abordem o zumbido em professores, com intuito 
de analisar sua prevalência, características 
específi cas e consequências nessa população. 
Método: realizou-se uma revisão sistemática 
da literatura com levantamento bibliográfi co de 
textos publicados entre 2015 e 2020 em bases 
de dados indexadas como LILACS, SciELO e 
PubMed, com os seguintes descritores: zumbido, 
tinnitus, professores e teachers, intercalados 
pelo operador booleano “AND”. Resultados: 
três estudos foram revisados na íntegra, 
sendo, o primeiro de delineamento transversal-
exploratório, o segundo de delineamento 
descritivo-transversal e o terceiro, um estudo de 
coorte. A amostra variou de 1468 professores 
no primeiro estudo para 57 professores no 
segundo, a 4718 professores no terceiro. A 
metodologia utilizada para a verifi cação do 
zumbido nos trabalhos selecionados foi a 
aplicação de questionários. No primeiro estudo 
houve uma prevalência de aproximadamente 
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74,7% dos professores com zumbido, no segundo, 15,8% e no terceiro, aproximadamente 
18,2%. Nos três trabalhos o zumbido esteve associado a outros sintomas auditivos como 
sensibilidade a sons fortes e ao ruído, plenitude auricular, redução de acuidade auditiva, bem 
como, sintomas extra-auditivos: tontura, cansaço, ansiedade, cefaleia, estresse, diminuição 
do entendimento e concentração. Conclusão: Verificou-se que atuar como professor pode 
contribuir para o aparecimento de zumbido associado a outros sintomas auditivos e extra-
auditivos colaborando para prejuízo na atividade laboral e qualidade de vida.
PALAVRAS - CHAVE: Zumbido. Professor. Ruído.

TINNITUS AMONG TEACHERS: A SISTEMATIC REVIEW
ABSTRACT: Exposure to occupational noise can contribute to the development of tinnitus 
in adults. Teachers are classified among professionals who may suffer hearing changes due 
to inadequate working conditions such as environmental noise, bad acoustics and extensive 
workloads. Purpose: to verify studies that address tinnitus in teachers, in order to analyze 
its prevalence, specific characteristics and consequences in this population. Methods: a 
systematic review of the literature was carried out with a bibliographic survey of texts published 
between 2015 and 2020 in indexed databases such as LILACS, SciELO and PubMed, with 
the following descriptors: tinnitus and teachers interspersed by the Boolean operator “AND”. 
Results: three studies were reviewed in full, the first with a cross-exploratory design, the 
second with a descriptive-cross-sectional design and the third, a cohort study. The sample 
ranged from 1468 teachers in the first study to 57 teachers in the second, to 4718 teachers in 
the third. The methodology used to verify tinnitus in the selected studies was the application 
of questionnaires. In the first study, there was a prevalence of approximately 74.7% of 
teachers with tinnitus, in the second, 15.8% and in the third, approximately 18.2%. In the three 
studies, tinnitus was associated with other auditory symptoms, such as sensitivity to loud 
sounds and noise, ear fullness, reduced auditory acuity, as well as extra-auditory symptoms: 
dizziness, tiredness, anxiety, headache, stress, decreased understanding and concentration. 
Conclusion: it was found that acting as a teacher can contribute to the appearance of tinnitus 
associated with other auditory and extra-auditory symptoms, contributing to impairment in 
work activity and quality of life.
KEYWORDS: Teaching. Tinnitus. Noise.

INTRODUÇÃO
A exposição ao ruído relacionado ao trabalho é um dos principais fatores que 

contribuem para o desenvolvimento da perda auditiva e do zumbido no adulto (RALLI 
et al., 2017). Os professores se enquadram entre os profissionais sujeitos às alterações 
de saúde por conta das condições de trabalho inadequadas e precárias, as quais estão 
sujeitos, como: ruído ambiental (alunos, rua, ventiladores), acústica ruim e cargas horárias 
extensas, tais condições podem ocasionar efeitos auditivos e extra-auditivos nesses 
profissionais, resultando em estresse e cansaço (LIBARDI et al., 2006). O zumbido pode 
ser definido como som percebido pelo indivíduo sem que haja estímulo externo, resulta da 
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interação dinâmica de centros do sistema nervoso central, incluindo vias auditivas e não 
auditivas (ROSA et al., 2012). Assim, como também destaca Person et al. (2005), trata-
se de uma atividade neuronal aberrante que ocorre internamente nas vias auditivas, de 
natureza excitatória (ISLAM et al., 2020). 

O zumbido pode ser categorizado qualitativamente como não pulsátil (geralmente 
subjetivo) ou pulsátil (geralmente objetivo) (WU et al., 2018). Pesquisas recentes indicam 
que um número notável de professores está preocupado com condições de deficiência 
auditiva, como zumbido, hiperacusia e perda auditiva (MEUER et al., 2015).

Há escassez na literatura em relação a estudos sobre o zumbido e suas características 
em professores. O objetivo deste estudo é verificar estudos que abordem o zumbido em 
professores, com intuito de analisar sua prevalência e características específicas nesta 
população.

MÉTODO
Realizou-se uma revisão de literatura sobre uma provável associação do zumbido 

e professores, verificando sua prevalência e características específicas. A elaboração 
da pergunta norteadora constitui-se na primeira etapa do artigo: Verificar estudos que 
abordem o zumbido em professores, com intuito de analisar sua prevalência, características 
específicas e consequências nessa população. Como estratégias de busca, para a seleção 
dos estudos, foi realizado levantamento bibliográfico de textos publicados no período 
de 2015 a 2020 nas bases de dados eletrônicas LILACS, SciELO e PubMed. Com base 
no objetivo do trabalho, foram definidos os seguintes descritores: zumbido, tinnitus, 
professores e teachers, intercalados pelo operador booleano “AND”. A combinação das 
palavras utilizadas para a busca foram as seguintes: zumbido AND professores; tinnitus 
AND teachers. 

Como elegibilidade, foram utilizados critérios de inclusão: ser artigo de pesquisa 
original; trabalho completo e disponível na íntegra; ter sido publicado nos últimos cinco 
anos em português ou inglês; incluir professores do ensino infantil, fundamental e médio. 
Já os critérios de exclusão foram definidos como: artigos não relacionados ao objetivo; 
trabalhos duplicados nas bases de dados; aqueles que tratassem de população específica 
(professores de academias de ginásticas, professores de canto, professores de educação 
física, professores do ensino superior), além de artigos de opiniões de especialistas, cartas 
ao editor, revisões de literatura e relatos de casos, bem como artigos que, após a leitura 
completa do texto, não se enquadram no objetivo. Optou-se também por não incluir teses, 
dissertações, monografias e trabalhos de conclusão de curso disponíveis nas bases de 
dados. 

O processo de análise dos artigos foi feito em três etapas: a primeira se constituiu na 
leitura dos títulos e resumos e seleção segundo os critérios de inclusão; a segunda etapa 
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ocorreu com a leitura dos artigos na íntegra, na busca de resposta para o objetivo; e a 
terceira etapa foi realizada por meio da análise crítica dos artigos selecionados.  Os artigos 
foram selecionados por três pesquisadoras, inicialmente com base na leitura do título, em 
seguida se realizou a leitura de cada resumo, sendo que a partir da seleção dos resumos, 
partiu-se para a leitura dos artigos completos. No caso de confl ito entre a inclusão de um 
determinado artigo, um terceiro pesquisador pôde ser acionado, critérios de inclusão, o 
título e o resumo, ou o artigo completo, foram mantidos para uma avaliação posterior. 

Figura 1: fl uxograma do processo seletivo.

Fonte: A autora, Giovana Paladini Moscatto (2020).

RESULTADOS
A pesquisa foi realizada entre o mês de abril e maio de 2020. Após análise e 

classifi cação dos artigos estudados e submetidos aos critérios de exclusão, foram 
selecionados 15 artigos para o trabalho de revisão bibliográfi ca. As características gerais 
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dos artigos são detalhadas na tabela abaixo. Dos 15 artigos selecionados, inicialmente, 
apenas três contemplaram o objetivo do estudo e, desse modo, foram incluídos na 
revisão. Os três estudos em questão tinham os seguintes delineamentos: transversal-
exploratório (MEUER et al., 2015), descritivo-transversal (PIMENTEL et al., 2016) e coorte 
(FREDRIKSSON et al., 2019). O tamanho das amostras estudadas variou de 57 professores 
brasileiros (PIMENTEL et al., 2016), 1.468 professores alemães (MEUER et al., 2015), a 
4.718 professores de pré-escola e 4122 controles gerais da população (FREDRIKSSON et 
al., 2019).

Autor e Ano MEUER; HILLER, 2015 PIMENTEL et al., 2016 FREDRIKSSON et al., 2019

Tipo de estudo Tranversal-Exploratório Descritivo- transversal Coorte

Amostra 1468 professores alemães. 57 professores de 15 escolas 
públicas, homens e mulheres.

Mulheres com idades entre 24 
e 65 anos, 4718 professores 

de pré-escola e 4122 
controles gerais da população 
selecionados aleatoriamente.

Objetivo

Explorar um grupo de 1468 
professores alemães que 

sofrem apenas de zumbido, 
hiperacusia e perda auditiva e 
em diferentes combinações.

Investigar a percepção do 
ruído, a ocorrência de efeitos 

auditivos e extra-auditivos 
e a qualidade de vida de 
professores do ensino 

fundamental e médio de 
escolas públicas.

Avaliar se o trabalho em 
pré-escola aumenta o risco 
de sintomas relacionados 
à audição e se o ruído e 

as condições estressantes 
afetam o risco.

Instrumento de 
avaliação

Pesquisa on-line que inclui 
dados auto-relatados e dados 
do Mini-Tinnitus Questionnaire 

(Mini-TQ).

Questionário com perguntas 
relacionadas ao perfil 

ocupacional e à saúde auditiva 
e à versão abreviada do 

instrumento Quality of Life-Bref 
Questionnaire (WHOQOL-

Bref).

Questionário sobre sintomas 
relacionados à audição.

Principais 
resultados

Considerando os sete grupos 
de HD (Distúrbios auditivos), a 
maioria dos professores (30%) 

sofreu com os três HD. Em 
todos os grupos, o zumbido 
estava presente em 1096, a 

hiperacusia em 988 e a perda 
auditiva em 937 professores.

Muitos professores 
apresentaram efeito auditivo 

ou extra-auditivo. Os sem 
queixas sonoras apresentaram 
melhor qualidade de vida nos 

domínios físico e social.

Trabalhar como professor de 
pré-escola aumenta o risco 
de sintomas auto-relatados 

relacionados à audição.

Quadro 1. Descrição dos estudos selecionados para análise.

No trabalho acerca do impacto da hiperacusia e perda auditiva na percepção do 
zumbido em professores alemães, diretores de escolas em quatro estados federais foram 
informados por e-mail sobre o estudo, sendo solicitados a encaminhar informações e 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Pimentel,%20Bianca%20Nunes%22


 
Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-científica Capítulo 8 90

fornecer o link para que os professores de suas escolas respondessem o questionário 
online. Foram apresentadas versões distintas do questionário online, sendo uma delas 
voltada para professores com distúrbios auditivos e outra para professores sem distúrbio 
auditivo. Baseado na prevalência ou ausência desses distúrbios auditivos, os professores 
decidiam qual questionário gostariam de responder. Entre o total de 3.974 participantes, 
1.468 professores relataram sofrer de um ou vários distúrbios auditivos. O principal objetivo 
do trabalho foi investigar os distúrbios auditivos em professores, por meio do questionário 
Mini-Tinnitus Questionnaire (Mini-TQ), 12 itens de teste único retirados do Questionário da 
Liga Alemã de Zumbido, que cobriam a prevalência, a localização e a duração do zumbido, 
bem como a hiperacusia e a perda auditiva, com escalas de valores que variam de 0 a 10 
para medir o desconforto causado por zumbido, hiperacusia e perda auditiva (MEUER et 
al., 2015).

Outros itens autogerados enfocaram tópicos relacionados à escola e ao trabalho, 
como tipo de escola, horário de trabalho diário/semanal e período de ocupação. A entrevista 
dirigida aos professores com distúrbios auditivos foi constituída por 50 questões (esse valor 
variou de acordo com o número de distúrbios auditivos que os participantes relataram). As 
perguntas foram montadas em oito grupos, abrangendo os dados da amostra, os distúrbios 
auditivos e outras doenças, bem como a situação escolar em termos sociais, as condições 
espaciais nas salas de aula, a perspectiva, as escalas de valores relativos a fatores de 
estresse, o suporte social e a satisfação no trabalho e alterações/sugestões (MEUER et 
al., 2015).

Foi apresentada, por meio de uma tabela, a prevalência e a comorbidade dos 
distúrbios auditivos específicos, relatados pelos participantes após a aplicação do 
questionário. Os dados mostraram que grande parte dos professores participantes sofriam 
de dois distúrbios auditivos. O maior grupo de distúrbio auditivo foi o que engloba zumbido, 
hiperacusia e perda auditiva. O menor grupo era formado por professores que sofriam 
de apenas um distúrbio auditivo. O zumbido esteve presente em 1096 professores, a 
hiperacusia em 988 e a perda auditiva em 937 (MEUER et al., 2015). Para a investigação do 
incômodo e do impacto do distúrbio auditivo, foi solicitado que os professores expressassem 
seu sofrimento relacionado à deficiência auditiva em uma escala que varia de zero (sem 
sofrimento) a dez (sofrimento mais forte).  A medição objetiva da afecção relacionada ao 
zumbido, usando o Mini-TQ, revela um grau de incômodo consideravelmente menor do que 
a escala de angústia. O Mini-TQ examina a experiência dos professores com zumbido e 
pensamentos relacionados, dessa forma, os resultados mostraram traços característicos 
manifestos. Assim, pode-se supor que os professores afetados pelo zumbido superestimam 
seu sofrimento relacionado ao zumbido, quando solicitados a classificá-lo de forma 
abstrata. Também é concebível que os professores classifiquem o sofrimento relacionado 
ao zumbido relativamente alto, mas não se sintam igualmente irritados com o sofrimento 
relacionado ao som do ouvido. (MEUER et al., 2015).
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Os professores que sofrem de zumbido classificaram apenas a angústia, causada 
pelo ruído auditivo, significativamente menor do que o grupo zumbido/ hiperacusia e o grupo 
zumbido/ perda auditiva. Os professores afetados por três distúrbios auditivos (zumbido, 
perda auditiva e hiperacusia) variaram mais na avaliação do sofrimento relacionado ao 
zumbido do que todos os grupos em questão, mostrando diferenças significativas quando 
comparados ao grupo de zumbido e zumbido/perda auditiva, sendo que o sofrimento 
relacionado ao zumbido, subjetivamente detectado, aumentou com o número de distúrbios 
auditivos nessa população (MEUER et al., 2015). Também foi solicitado aos professores que 
descrevessem a sonoridade percebida do zumbido. Os resultados obtidos, considerando 
a classificação proposta por Klockhoff e Lindblom e a versão alemã da Structured Tinnitus 
Interview, que avalia a intensidade do zumbido em três configurações diferentes de ruído 
ambiente, mostram que 63% dos professores descreveram seu zumbido como sendo 
“perceptível com baixo ruído ambiente e mascarado por ruído comum”. Para 29,5% dos 
professores, o ruído do ouvido é “perceptível apenas em silêncio” e 7,4% dos professores 
relatam que o zumbido “predomina sobre todo o ruído” (MEUER et al., 2015). 

Foram encontradas, de forma significativa, correlações positivas com o sofrimento 
relacionado ao zumbido para idade e outras variáveis   relacionadas à duração, embora em 
um nível muito baixo (MEUER et al., 2015).  Acerca de situações críticas em relação aos 
distúrbios auditivos em geral, a situação “in company”, ou seja, em companhia, é descrita 
como difícil por 23 professores (20,9%). Vinte participantes (18,2%) ressaltaram que a 
“classe [quando] turbulenta” é difícil de lidar, devido ao seu distúrbio auditivo. Quando “em 
silêncio”, 18 professores (16,4%) trataram o distúrbio auditivo como um fardo. Dezessete 
colegas (15,5%) classificaram “ruído ambiente” como uma situação crítica específica. Para 
12 dos participantes (10,9%), o distúrbio auditivo causa problemas “ao adormecer”. Dez 
professores (9,1%) relataram se cansar mais rapidamente em situações que requerem 
“concentração”, por conta de seu distúrbio auditivo. “Durante/após a exposição ao ruído”, 
sete participantes (6,4%) se sentiram eminentemente estressados   pelo seu distúrbio. Três 
professores (2,7%) conseguiram gerenciar e se adequar a seu distúrbio auditivo e “se 
acostumaram” a ele (MEUER et al., 2015).

Quando se relaciona o comprometimento com os distúrbios auditivos na escola, os 
professores se sentem mais irritados e incomodados com o distúrbio auditivo no que diz 
respeito à “compreensão em sala de aula”: essa situação é citada por vinte e dois participantes 
e representa 33,3% de todas as afirmações. Em segundo lugar, são mencionadas “situações 
ruidosas”, nas quais treze professores se sentem particularmente irritados com os distúrbios 
auditivos (19,7%). Onze participantes (16,7%) descreveram “comunicação em sala de aula” 
e “localização sonora / audição direcional” como problemáticas. As correlações com as 
pontuações no Mini-TQ implicam que, quanto mais os professores sofrem de zumbido, 
menos eles ficam sobrecarregados. Essa é uma descoberta substancial, pois indica certos 
efeitos de habituação. Por outro lado, contradiz o sofrimento relacionado ao zumbido, que 
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apresenta correlações positivas significativas com a duração do zumbido. As entrevistas 
revelaram que os professores são claramente prejudicados em sua prática devido a seu 
distúrbio auditivo. Como o entendimento, a comunicação e a concentração são afetadas, 
eles são constantemente desafiados em sua rotina de trabalho (MEUER et al., 2015). 

O trabalho de Pimentel et al. (2016) sobre a percepção do ruído, saúde auditiva e 
qualidade de vida de professores, consistiu-se num público de 50 mulheres e sete homens, 
variando de 24 a 70 anos de idade e a média de idade foi de 45 anos e cinco meses ± 
10,85, sendo 38 com atuação no ensino fundamental e 19 no ensino médio de 15 escolas 
públicas de ensino básico de um município da região central do Estado do Rio Grande do 
Sul.  O artigo buscou investigar a percepção do ruído, a ocorrência de efeitos auditivos 
e extra-auditivos e a qualidade de vida desses professores. Foi realizada, inicialmente, 
a aplicação de um questionário elaborado com perguntas relacionadas ao perfil dos 
professores que aceitaram participar do estudo e que assinaram o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) como, idade, sexo, carga horária semanal, tempo de serviço na 
função e na atual instituição e, também, ponderações acerca de questões sobre ocorrência 
de sintomas auditivos e extra-auditivos. Posteriormente, foram submetidos à versão 
abreviada do Instrumento de Avaliação da Qualidade de Vida da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), WHO Quality of Life-Bref Questionnaire (WHOQOL-Bref), composto por 
26 questões de múltipla escolha, categorizadas através dos domínios físico, psíquico, 
ambiental e social. Tal instrumento gerou uma pontuação de qualidade de vida para cada 
indivíduo submetido à pesquisa (PIMENTEL et al., 2016). 

Dentre os professores, 34 apresentaram algum efeito auditivo (sensibilidade a sons 
fortes, sensibilidade ao ruído, plenitude auricular, zumbido, redução de acuidade auditiva) e 
54, algum efeito extra-auditivo (tontura, cansaço, ansiedade e cefaleia). No que diz respeito 
à qualidade de vida dos professores, a média de escore obtida no WHOQOL-Bref e o 
domínio social (relações pessoais e suporte social) configurou a melhor média, mas, em 
contrapartida, o domínio ambiental, no qual são analisadas questões referentes à segurança 
física, recursos financeiros, disponibilidade e qualidade do acesso à saúde, lazer, além 
do ambiente físico (poluição/ruído/trânsito/clima), foi o que mais impactou, negativamente, 
na qualidade de vida dos professores. Os professores com zumbido apresentaram menor 
média no domínio social (PIMENTEL et al., 2016).

O estudo de coorte entre mulheres suecas teve o objetivo de avaliar se o trabalho 
em pré-escolas aumenta o risco relativo de sintomas relacionados à audição e se a idade, a 
exposição ao ruído ocupacional ou as condições estressantes de trabalho afetam o risco. Tal 
estudo inclui dados de base e retrospectivos coletados por questionários postais enviados 
em 2013 e 2014 a 11.232 professores de educação infantil e 14.524 mulheres da população 
geral da Suécia. A amostra do estudo incluiu mulheres de 24 a 65 anos e consistiu em 4.718 
professores de pré-escola e 4.122 controles, que, baseado na avaliação de respostas em 
texto livre na história ocupacional, não relataram trabalhar em pré-escolas. Também foi 
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realizada uma subanálise, incluindo apenas as mulheres que trabalham atualmente, para 
as quais estavam disponíveis dados do questionário sobre exposição ao ruído ocupacional 
e condições estressantes de trabalho. A subanálise incluiu 4.205 professores de pré-escola 
e 3.250 controles. A prevalência dos sintomas autorrelatados atuais e as taxas de incidência 
baseadas no início dos sintomas relatados retrospectivamente foram avaliadas por meio 
de um questionário, avaliando cinco sintomas relacionados à audição como desfechos: 
perda auditiva autorrelatada, zumbido, dificuldade em perceber a fala, hiperacusia e fadiga 
auditiva induzida pelo som (FREDRIKSSON et al., 2019).

Zumbido, hiperacusia e fadiga auditiva induzida pelo som foram definidos por 
respostas “às vezes por semana ou mais frequentemente” às perguntas: “Você tem 
zumbido (um zumbido, zunindo ou outro som sem uma fonte externa)?”, você é sensível 
aos sons (sente desconforto ou dor pelos sons do dia a dia)?” e “Durante ou após a 
experiência de trabalho sente ‘fadiga sonora’?”, respectivamente. A ocorrência de sintomas 
foi relatada como idade e / ou ano de início em texto livre para a pergunta “Quando você 
notou pela primeira vez [o sintoma]?”. A exposição atual às condições estressantes de 
trabalho foi mensurada usando o questionário versão reduzida do esforço-recompensa 
(ERI), que inclui dez itens e a versão curta de demandas emocionais do Copenhagen 
Psychosocial Questionnaire (COPSOQ), inclui dois itens que avaliam experiências de 
situações emocionalmente difíceis e efeitos emocionais, respectivamente (FREDRIKSSON 
et al., 2019).

Por meio de uma tabela que apresentava a prevalência dos sintomas relacionados 
à audição e razões de risco entre professoras pré-escolares em comparação a mulheres 
selecionadas aleatoriamente como controle populacional. Em relação à idade, 30 mulheres 
de 24 a 29 anos apresentaram zumbido, 145 de 30 a 39 anos, 273 entre 40-49 anos, 
332 de 50 a 59 anos e 78 de 60 a 65 anos apresentaram o referido sintoma. Em relação 
à exposição ocupacional, dentre as professoras que relataram possuir zumbido, 51 
professoras não estavam expostas ao ruído e estresse, 104 relataram apenas estresse, 
48 estavam expostas apenas ao ruído e 570 estavam expostas tanto ao ruído quanto ao 
estresse (FREDRIKSSON et al., 2019).

Em relação à taxa de incidência de sintomas relacionados à audição com início 
entre 24 e 65 anos, os dados foram apresentados em relação ao ano de nascimento. Dessa 
forma, quando se trata de zumbido, 17 mulheres, nascidas entre 1989 e 1984, apresentaram 
tal sintoma; 109, nascidas entre 1984 e 1974, referiram o zumbido; 251, nascidas entre 
1974 e 1964, apresentaram o sintoma auditivo; 311, nascidas entre 1964 e 1954, relataram 
tal desconforto auditivo e 73, nascidas entre 1949 a 1954, apresentaram zumbido. O 
estudo com professoras suecas mostrou que atuar como professor de pré-escola aumenta, 
significativamente, o risco relativo de sintomas relacionados à audição autorreferidos, 
em comparação a mulheres na população em geral. O risco relativo aumentou tanto na 
estratificação por idade, quanto pela exposição atual ao ruído ocupacional e a condições 
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estressantes de trabalho. No geral, os sintomas mais citados foram: fadiga auditiva induzida 
pelo som, hiperacusia e dificuldade em perceber a fala, porém aumentou em grau um 
pouco menor para perda auditiva autorreferida e zumbido (FREDRIKSSON et al., 2019).

DISCUSSÃO
D’ Oliveira et al. (2020) expuseram que a configuração da organização laboral 

docente pode ser considerada complexa e multifacetada, apresentando alta exigência 
psicoafetiva, cognitiva e física, o que potencializa o adoecimento desses trabalhadores. 
De acordo com a análise dos dados dos artigos, alguns aspectos devem ser considerados: 
o zumbido é relatado em todos os artigos com a afirmação que seu aumento pode estar 
relacionado com o aumento do ruído e da demanda social a qual o professor está inserido. 
Sendo assim, provavelmente é agravado pelo ambiente de trabalho e pelas provações 
sociais as quais os professores estão expostos em seu cotidiano, que tem consequências 
sobre sua saúde física e emocional. Os instrumentos utilizados para a verificação do 
zumbido em todos os artigos se constituíram em questionários, na maioria deles, de forma 
autorreferida.

Outro aspecto relevante é o fato de haver poucas publicações sobre o assunto 
proposto. Apesar da saúde do professor ser um tema que adquire crescente relevância 
científica, pois, com base em Diehl et al. (2016), tal profissão é considerada como uma 
das mais estressantes, a literatura mostra, até o presente momento, poucos estudos a 
respeito desse tema. Diante disso, sugerem-se novos estudos sobre o zumbido na classe 
trabalhadora de professores, além da necessidade de avaliações e intervenções para 
minimizar os efeitos do zumbido na qualidade de vida desse grupo, uma vez que, como 
mostra a pesquisa de Fredriksson et al. (2019), professores podem ter sintomas como a 
fadiga auditiva induzida pelo som, a hiperacusia e dificuldade em perceber a fala, os quais 
podem estar relacionados ao zumbido. 

A literatura compulsada, identificou apenas três artigos, nos últimos cinco anos. 
Nota-se a partir desta pesquisa que os estudos realizados sobre zumbido na população 
de professores são escassos, indicando, assim, necessidade de ampliação sobre o tema, 
envolvendo aspectos científicos, diante da relevância dessa temática. Verificou-se, a 
partir dos estudos elegíveis para a presente pesquisa, que todos priorizaram o uso de 
instrumentos padronizados para verificação do zumbido, já que esses denotam maior 
confiabilidade (DIEHL et al., 2016). Observou-se, também, que os trabalhos variaram de 
delineamento transversal-exploratório, descritivo-transversal e coorte, sendo assim, os 
estudos futuros devem usar delineamentos mais robustos para que realmente se possa 
verificar a associação entre zumbido e atuação na docência. 

Considera-se como limitações do estudo que a escolha e a combinação dos 
descritores podem ter restringido a busca de publicações. Outra limitação é que este 
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estudo, como outros estudos, pode ter apresentado uma propensão a vieses relativos à 
publicação, aos idiomas e ao período de publicação escolhidos, bem como a todos os 
critérios de seleção dos estudos que foram aplicados (DIEHL et al., 2016). No entanto, 
apesar dessas limitações, conseguiu-se verificar o que há na literatura da área a respeito do 
assunto, sintetizando e possibilitando uma reflexão a respeito do zumbido em professores, 
no intuito de alertar os profissionais da saúde sobre a necessidade da verificação dessa 
sintomatologia nessa população e de encontrar maneiras de minimizar seu aparecimento 
com medidas ocupacionais de prevenção.

Visto os estudos encontrados, pode-se supor que o zumbido está constantemente 
ligado ao ruído ocupacional, assim sendo, Rezende et al. (2019) relatam que, após estimar a 
prevalência e os fatores associados à percepção de ruído intenso nas escolas da educação 
básica no Brasil, obtiveram como resultados a elevada prevalência de percepção de ruído 
intenso nas escolas nacionais e, frente a isso, apresentaram significância estatística com 
as características da escola e do trabalho de professores da educação básica, o que 
demonstra a grande necessidade de considerar um planejamento de políticas públicas que 
visam reduzir os níveis de ruído no ambiente escolar e, assim, diminuir e evitar possíveis 
distúrbios auditivos futuros. 

CONCLUSÃO
Entre professores, existe uma prevalência elevada de zumbido com todos os 

instrumentos adotados, além de impacto negativo na qualidade de vida e na atividade 
laboral dos mesmos, com presença de outros sintomas auditivos e extra auditivos e de 
alterações na comunicação de maneira geral. Os professores com zumbido apresentaram 
mais dificuldades no domínio social.
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